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INTRODUÇÃO  

 

Sabendo que a população urbana deverá aumentar de 54% para 66% até 2050 impactando no 

planejamento urbano, é preciso incluir a internet das coisas (IoT) na vida das pessoas, devido à sua 

capacidade de coleta de dados e transformação em serviços para os usuários (ONU, 2014). 

Considerando que as áreas urbanas geram 75% do Produto Interno Bruto (PIB) global, assim 

como contribuem com 75% das emissões de carbono e são o lar de grande parte da população, tornou-

se fundamental pensar em alternativas de desenvolvimento destes centros urbanos que tragam 

qualidade de vida para os cidadãos. Apesar da cidade e seus cidadãos e, respectiva, qualidade de vida 

serem alvos de investigação e preocupação há algum tempo, o que é conhecido ainda é insuficiente 

para abranger o fenômeno complexo da urbanização e da gestão urbana (Santos; Martins; Brito, 2005; 

Acuto; Parnell; Seto, 2018; Kniess et al., 2019).  

Uma vez que para prestar serviços públicos com efetividade, as cidades precisam ter 

estratégias que atendam às necessidades daqueles que as habitam, a internet das coisas traz muitas 

possibilidades de oferecimento de serviços públicos pelas vias digitais, auxiliando a gestão urbana na 

resolução de problemas antigos, uma vez que estreita as relações entre pessoas, organizações, atores 

sociais, governos, entre outros (Boschma, 2005; Meier; Ulferts; Howard, 2011; Pallot et al., 2011). 

 

 
1 Doutora em Gestão Urbana, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR). Membro do Grupo de Pesquisas em 

Cidade Digital Estratégica, e-mail: arquivopr@gmail.com.  
2 Professor titular do Programa de Mestrado e Doutorado em Gestão Urbana da Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná (PUCPR). Coordenador do Grupo de Pesquisas em Cidade Digital Estratégica, e-mail: denis.rezende@pucpr.br.  

mailto:arquivopr@gmail.com
mailto:denis.rezende@pucpr.br


 
 

46-49 | 47 
 

OBJETIVO 

O objetivo geral é criar um modelo de prestação de serviços públicos municipais conectados 

por meio da IoT no contexto da cidade digital estratégica: caso de São José dos Pinhais-PR.  

 

METODOLOGIA 

A metodologia da pesquisa enfatizou a teoria de modelos e pautou-se por um protocolo de 

pesquisa, o qual guiou a experienciação do modelo na cidade de São José dos Pinhais-PR (Carlile; 

Christensen, 2005; Xu, 2017). É uma pesquisa-ação iniciada em março de 2019 até novembro de 

2022 e as fases contemplaram: análise bibliométrica e sistemática da literatura; análise de modelos e 

temas correlatos; construção do modelo; finalização da pesquisa. Na bibliometria e análise 

sistemática de literatura foram encontrados 7 modelos e 4 temas correlatos, os quais deram segurança 

para a construção de um modelo de tese original. Para a experienciação foi escolhido como 

procedimento técnico o estudo de caso único (Yin, 2010), por meio da coleta de dados do relatório 

anual do e-Sic, de 2021, além das informações constantes no planejamento estratégico municipal e 

no plano de governo da Prefeitura Municipal de São José dos Pinhais-PR.  

O modelo proposto contempla 3 constructos, 8 subconstructos e 12 variáveis. O primeiro 

constructo “serviços públicos municipais conectados” considera os subconstructos: motivos públicos, 

necessidades do cidadão digital e governança municipal. Já o segundo constructo “internet das 

coisas”, tem como subconstructo: objetos conectados. O terceiro constructo “cidade digital 

estratégica” tem como subconstructos: estratégias municipais, informações municipais, serviços 

públicos municipais e recursos da tecnologia da informação.  

 

RESULTADOS 

Os resultados auferidos na experienciação demonstraram que, apesar de São José dos Pinhais 

não prever a prestação de serviços públicos municipais com uso da IoT, existem as prerrogativas para 

a sua implantação, tendo em vista as 3247 necessidades de um usuário que já é digital, para a prestação 

de 26 serviços públicos municipais que podem utilizar a internet das coisas, 10 estratégias municipais 

que preveem o uso dos recursos da tecnologia da informação e 3 motivos públicos que facilitam a 

decisão do gestor público municipal. Para a Prefeitura de São José dos Pinhais e para as cidades, fica 
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o aprendizado quanto ao caminho a ser percorrido para que a internet das coisas seja realidade na 

prestação de serviços públicos municipais.  

Para a academia e para o grupo de pesquisas em cidade digital estratégica, tem-se como 

contribuição a proposição de um modelo de IoT na prestação de serviços públicos municipais, assim 

como a metodologia utilizada, a abrangência e a análise das variáveis exploradas na experienciação 

do modelo, além de demonstrar que o grupo de pesquisas pode incluir o uso da internet das coisas em 

seus estudos. Ainda, fica o incentivo para que os cidadãos participem mais da gestão pública se 

utilizando dos recursos da tecnologia da informação, uma vez que a intenção de envolver o cidadão 

digital no desenho do modelo vem da necessidade de tornar o cidadão ativo nas decisões da gestão 

pública e a vontade popular de participação.  

Por fim, a gestão urbana é contemplada quando a administração pública municipal desenha 

estratégias capazes de suprir as necessidades daqueles que habitam o espaço urbano. A conclusão 

reforça que é aplicável o modelo de IoT na prestação de serviços públicos municipais conectados 

quando se tem informações úteis para a tomada de decisões e a elaboração de estratégias que 

envolvam os recursos da tecnologia da informação possibilitando assim, aos gestores públicos, a 

efetividade na gestão da cidade e a ampliação da qualidade de vida dos cidadãos. 
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